
Hoje nossa Paróquia se alegra com 
a posse de seu novo Pároco, aque-
le que,  caminhando conosco, nos 

conduzirá juntamente com a comunida-
de Redentorista no crescimento na fé e 
na construção do Reino de Jesus. Aten-
tamente vamos participar desta cele-
bração rica em símbolos que nos ajuda a 
renovar nosso compromisso de ser Igreja. 
Com gratidão acolhemos o Vigário Geral 
da Arquidiocese de Juiz de Fora, Monse-
nhor Luiz Carlos de Paula, o novo Pároco, 
Pe. Lúcio Marcos Bento, e a  Comunidade 
Redentorista. Cantemos iniciando nossa 
Eucaristia.

1. ENtRADA
Eis-me aqui, Senhor! (bis) Pra fazer tua 
vontade, pra viver no teu amor. (bis) 
Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
por caminho nunca visto me enviou. Sou 
chamado a ser fermento, sal e luz. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção; 
me ungiu como profeta e trovador, da 
história e da vida do meu povo. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confi ança no Senhor. Da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou a meu clamor. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

2. SAUDAçãO INICIAL
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass:  Amém.

P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 
Ass:  Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. LEItURA DO DECREtO DE 
NOMEAçãO DO NOVO PÁROCO

4. AtO PENItENCIAL
P.  Senhor Deus, Vós que nos destes vos-
so Filho para nossa redenção, olhai com-
passivo para nós, vossos fi lhos e fi lhas, e 
concedei-nos vosso perdão. (silêncio)

CANtO:
1. Senhor que vieste salvar os corações ar-
rependidos.
Piedade, piedade, piedade de nós. (2x)

2. Ó Cristo, que vieste chamar os pecado-
res humilhados.

3. Senhor que intercedei por nós junto a 
Deus Pai, que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 

vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

6. ORAçãO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que hoje 
revelastes o vosso Filho às nações, guian-
do-as pela estrela, concedei aos vossos 
servos e servas que já vos conhecem pela 
fé contemplar-vos um dia face a face no 
céu. P. N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Jesus é a Palavra e Ela é lâmpada para 
nossos pés e luz para nossos cami-

nhos. Ao nos deixarmos iluminar por 
ela, a glória de Deus nos alcança para 
vivermos uma vida íntegra, na paz, na 
concórdia, no amor e na solidariedade. 
Deus se manifesta; acolhamos sua ma-
nifestação.

7. PRIMEIRA LEItURA 
(Is 60, 1-6)

Leitura do Livro do profeta Isaías:
Levanta-te, acende as luzes, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz, apareceu sobre 
ti a glória do Senhor.

Eis que está a terra envolvida em trevas, 
e nuvens escuras cobrem os povos; mas 
sobre ti apareceu o Senhor, e sua glória 
já se manifesta sobre ti. Os povos cami-
nham à tua luz e os reis ao clarão de tua 
aurora.

Levanta os olhos ao redor e vê: todos 
se reuniram e vieram a ti; teus fi lhos vêm 
chegando de longe com tuas fi lhas, car-
regadas nos braços.

Ao vê-los, fi carás radiante, com o cora-
ção vibrando e batendo forte, pois com 
eles virão as riquezas de além-mar e mos-
trarão o poderio de suas nações; será 
uma inundação de camelos e dromedá-
rios de Madiã e Efa a te cobrir; virão todos 
os de Sabá, trazendo ouro e incenso e 
proclamando a glória do Senhor.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 71)

Ass: As nações de toda a terra hão de 
adorar-vos, ó Senhor! 

Cuidemos uns dos outros!

Celebrando
Celebração de Posse do novo Pároco 

Pe. Lúcio Marcos Bento, C.Ss.R.
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que nos foi dado.  É grande e tão peque-
nino, Deus forte é Ele chamado. (bis.)

12. EVANGELHO (Mt 2, 1-12)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, 
na Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que 
alguns magos do Oriente chegaram a Jeru-
salém, perguntando: “Onde está o rei dos 
judeus, que acaba de nascer? Nós vimos a 
sua estrela no Oriente e viemos adorá-Lo”.

Ao saber disso, o rei Herodes ficou per-
turbado, assim como toda a cidade de Je-
rusalém. Reunindo todos os sacerdotes e 
os mestres da Lei, perguntava-lhes onde 
o Messias deveria nascer.

Eles responderam: “Em Belém, na Ju-
deia, pois assim foi escrito pelo profeta: E 
tu, Belém, terra de Judá, de modo algum 
és a menor entre as principais cidades de 
Judá, porque de ti sairá um chefe que vai 
ser o pastor de Israel, o meu povo”.

Então Herodes chamou em segredo os 
magos e procurou saber deles cuidadosa-
mente quando a estrela tinha aparecido. 
Depois os enviou a Belém, dizendo: “Ide e 
procurai obter informações exatas sobre o 
Menino. E, quando o encontrardes, avisai-
-me, para que também eu vá adorá-Lo”.

Depois que ouviram o rei, eles partiram. 
E a estrela, que tinham visto no Oriente, 
ia adiante deles, até parar sobre o lugar 
onde estava o menino.

Ao verem de novo a estrela, os magos sen-
tiram uma alegria muito grande. Quando 
entraram na casa, viram o Menino com Ma-
ria, sua mãe. Ajoelharam-se diante d'Ele, e O 
adoraram. Depois abriram seus cofres e Lhe 
ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra.

Avisados em sonho para não voltarem 
a Herodes, retornaram para a sua terra, 
seguindo outro caminho.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13.  ANÚNCIO DAS 
SOLENIDADES DE 2022
Sacerdote: Irmãos caríssimos, a glória do 
Senhor manifestou-se. 
Ass: Ela sempre haverá de manifestar-se 
no meio de nós até a sua vinda no fim 
dos tempos.

Sacerdote:  Nos ritmos e nas vicissitu-
des do tempo recordamos e vivemos os 
mistérios da salvação. O centro de todo 
o ano litúrgico é o Tríduo do Senhor cru-
cificado, sepultado e ressuscitado, que 
culminará no Domingo de Páscoa, este 
ano a 17de abril.

Ass: Em cada domingo, Páscoa sema-
nal, a Santa Igreja torna presente este 
grande acontecimento, no qual Jesus 
Cristo venceu o pecado e a morte.

Sacerdote:  Da celebração da Páscoa do 
Senhor derivam todas as celebrações do 
Ano Litúrgico: as Cinzas, início da Qua-
resma, a 2 de março; a Ascensão do Se-
nhor, a 29 de maio; Pentecostes, a 5 de 
junho; o primeiro Domingo do Adven-
to, a 27 de novembro. Também nas festas 
da Santa Mãe de Deus, dos Apóstolos, 
dos Santos e na Comemoração dos Fiéis 
Defuntos, a Igreja peregrina sobre a terra 
proclama a Páscoa do Senhor.
Ass: A Cristo, que era, que é e que há 
de vir, Senhor do tempo e da História, 
louvor e glória pelos séculos dos sécu-
los. Amém!

14. HOMILIA

15. Renovação das Promessas 
Sacerdotais
Animador: Neste momento o novo Pároco 
será interrogado publicamente para ma-
nifestar sua disposição de cooperar com 
o Arcebispo, trabalhando em comunhão 
com ele e cuidando com zelo da Paróquia 
que lhe está sendo entregue.

Vigário Geral: Filho caríssimo, diante do 
povo que será entregue aos teus cuidados, 
renova o propósito que prometeste na Or-
denação. Queres desempenhar sempre o 
teu encargo, como fiel cooperador da Or-
dem Episcopal, apascentando o rebanho 
do Senhor, sob a direção do Espírito Santo?
Sacerdote: Quero!

Vigário Geral: Queres celebrar com de-
voção e fidelidade os mistérios de Cristo, 
para louvor e glória de Deus e santifica-
ção do povo cristão, segundo a tradição 
da Igreja?
Sacerdote: Quero!

Vigário Geral: Queres unir-te cada vez 
mais ao Cristo, Sumo Sacerdote, que se en-
tregou ao Pai por nós, e ser com Ele consa-
grado a Deus para a salvação dos homens?
Sacerdote: Quero!

Vigário Geral: Queres com dignidade e 
sabedoria desempenhar o ministério da 
Palavra, proclamando o Evangelho e en-
sinando a Fé Católica?
Sacerdote: Quero, com a graça de Deus!

Vigário Geral: Prometes respeito e obedi-
ência a mim e aos meus sucessores?
Sacerdote: Prometo!

Vigário Geral:  Deus, que inspirou esse 
bom propósito, te conduza sempre mais 
à perfeição.
Sacerdote: Amém!

— Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, vossa justiça ao descendente da 
realeza!  Com justiça ele governe o vosso 
povo, com equidade ele julgue os vossos 
pobres. 

Ass: As nações de toda a terra hão de 
adorar-vos, ó Senhor! 

— Nos seus dias a justiça florirá e grande 
paz, até que a lua perca o brilho! De mar 
a mar estenderá o seu domínio, e desde o 
rio até os confins de toda a terra! 

— Os reis de Társis e das ilhas hão de vir e 
oferecer-lhe seus presentes e seus dons; 
e também os reis de Seba e de Sabá hão 
de trazer-lhe oferendas e tributos. Os reis 
de toda a terra hão de adorá-lo, e todas as 
nações hão de servi-lo.  

— Libertará o indigente que suplica, e o 
pobre ao qual ninguém quer ajudar. Terá 
pena do indigente e do infeliz, e a vida 
dos humildes salvará. 

9. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 3, 2-3a.5-6)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios:
Irmãos: Se ao menos soubésseis da gra-

ça que Deus me concedeu para realizar o 
seu plano a vosso respeito, e como, por 
revelação, tive conhecimento do misté-
rio.

Este mistério, Deus não o fez conhecer 
aos homens das gerações passadas, mas 
acaba de o revelar agora, pelo Espírito, 
aos seus santos apóstolos e profetas: os 
pagãos são admitidos à mesma herança, 
são membros do mesmo corpo, são asso-
ciados à mesma promessa em Jesus Cris-
to, por meio do Evangelho. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. PROCLAMAÇÃO 
DO EVANGELHO
Animador: O novo Pároco recebe o Livro 
dos Evangelhos, uma vez que é seu dever 
anunciar a Palavra de Deus a todas as pes-
soas, sem distinção.

Vigário Geral: Recebe o Evangelho de 
Cristo, do qual foste constituído mensagei-
ro. Transforma em fé viva o que lês, ensina 
aquilo que crês e procura realizar o que en-
sinas.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Nas terras do Oriente, surgiu dos céus 
uma luz.  Que vem brilhar sobre o mundo 
e para Deus nos conduz. (bis.)

Nasceu Jesus Salvador. Aleluia, Aleluia. 
É Ele o Cristo Senhor./ Aleluia, Aleluia!

2. Nasceu-nos hoje um menino, um Filho 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.



16. PROFISSãO DE FÉ
Animador: Conforme determina a disci-
plina da Igreja, os fi éis chamados a exercer 
um cargo em nome da Igreja devem emitir 
a Profi ssão de Fé. É isso que fará o nosso 
novo Pároco, antes de iniciar seus traba-
lhos nesta Paróquia.

17. JURAMENtO DE FIDELIDADE
Animador: O Pároco fez sua Profissão 
de Fé. Agora fará o juramento de Fideli-
dade, segundo a fórmula aprovada pela 
Santa Sé.

18. ENtREGA DAS CHAVES 
DA IGREJA, DO SACRÁRIO, 
BAtIStÉRIO E CONFESSIONÁRIO
Animador: Agora o novo Pároco recebe-
rá do Vigário Geral diversos instrumentos 
para bem desempenhar sua missão em 
favor do Povo de Deus.

CHAVES DA IGREJA
Animador: O Pároco recebe as chaves 
da igreja, casa de Deus  e nossa, para que 
tome consciência do cuidado que deverá 
ter com este templo material, símbolo da 
Igreja viva que deverá edifi car.

Vigário Geral: Recebe as chaves da igreja 
e cuida da parte do povo de Deus que te 
é confi ada. Desempenha com verdadei-
ra caridade e contínua alegria a missão 
de Pároco, procurando em tudo agra-
dar a Cristo, o Bom Pastor, do qual foste 
constituído ministro.

CHAVE DO SACRÁRIO
Animador: A vida espiritual dos fi éis é ali-
mentada pela Eucaristia. Por isso o novo 
Pároco recebe a chave do sacrário e o abre, 
fazendo uma breve adoração.

Vigário Geral: Lembra-te de que a Euca-
ristia é ápice e fonte de todo culto e da 
vida cristã, em que se realiza a unidade 
do povo de Deus e se completa a cons-
trução do Corpo de Cristo. Por isso, zela 
com todo o cuidado para que a Eucaris-
tia seja o centro de toda a ação pastoral 
e de toda a vida da Paróquia.

BATISTÉRIO
Animador: Entre os ofícios do Pároco está 
o de administrar o Batismo, fazendo das 
pessoas novos fi lhos de Deus, renascidos 
pela graça do Espírito Santo. 

Vigário Geral: Recebe os instrumentos 
para o Batismo dos novos fi lhos de Deus. 
Cuida para que a vida divina recebida 
neste sacramento cresça e se desenvolva 
sempre mais no coração dos fi éis.

CONFESSIONÁRIO
Animador: Uma das tarefas mais impor-

tantes do Pároco consiste em administrar o 
Sacramento da Penitência. Por meio desse 
sacramento manifesta-se a Misericórdia di-
vina e realiza-se a reconciliação do pecador 
arrependido com o Deus de Amor e Vida. 

Vigário Geral: Recebe o instrumento para 
a administração do Sacramento da Peni-
tência.  Sê zeloso nesse ministério e distri-
bui aos pecadores as riquezas da miseri-
córdia infi nita do Senhor.

19. ORAçãO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, aqui reunidos para 
recordar os benefícios do nosso Deus, 
roguemos que Ele inspire os nossos pe-
didos, para que possa atender às nossas 
súplicas e nos faça participar do Mistério 
da Redenção. Digamos:

Ass: Nós vos rogamos, Senhor, ouvi-nos.

1. POR TODA a Igreja, para que seja sem-
pre fi el ao Evangelho e ardorosa na cons-
trução do Reino através de seu profetis-
mo e testemunho, rezemos ao Senhor.

2. POR NOSSA Arquidiocese, para que 
o Espírito de Deus a conduza por cami-
nhos sempre novos numa evangelização 
efi caz e num clima de perfeita harmonia, 
rezemos ao Senhor.

3. PELO NOSSO novo Pároco e pela Co-
munidade Redentorista, para que sejam 
zelosos no cuidado pastoral desta Paró-
quia e tenham sempre a ajuda divina e a 
colaboração dos fi éis, rezemos ao Senhor.

4. POR TODOS os Redentoristas que pas-
saram por esta Paróquia, para que Deus 
os recompense com a fi delidade à voca-
ção em vista de tudo o que realizaram em 
favor de nosso povo, rezemos ao Senhor.

5. PELAS VOCAÇÕES, para que Deus 
continue despertando no coração dos 
nossos jovens o desejo de seguir Jesus 
Cristo no serviço da Igreja, especialmen-
te na Congregação Redentorista e em 
nossa Arquidiocese, rezemos ao Senhor.

P. Possam agradar-vos ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos, por 
vossa misericórdia, o que, por nossos 
méritos, não ousamos esperar. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass:  Amém.

20. CANtO DAS OFERtAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. 
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão.  

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho. Hoje são teu sangue, força no 
caminho. Muitos cachos de uva, se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, 
hoje oferecidas em consagração. Muitas 
são as vidas, feitas vocação.

21. ORAçãO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, olhai com bondade as oferen-
das da vossa Igreja, que não mais vos apre-
senta ouro, incenso e mirra, mas o próprio 
Jesus Cristo, imolado e recebido em co-
munhão nos dons que o simbolizam. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

22. ORAçãO EUCARÍStICA III
(Prefácio  pág. 413 e Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e  salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor,  Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Revelastes, hoje, 
o mistério de vosso Filho como luz para 
iluminar todos os povos no caminho da 
salvação. Quando Cristo se manifestou 
em nossa carne mortal, vós nos recriastes  
na luz eterna de sua divindade. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos,  cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santifi cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fi m de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, agradecemos sua fi delidade!
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Ass:  Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P: Na noite em que ia ser entregue, Ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P: Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. e todos os san-
tos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confi rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Gil Antônio, com os Bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi -
lhos e fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém! 

 

23. PAI NOSSO 
P. Rezemos com amor e confi ança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: 
Ass:  Pai nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Ass:  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos...   
Ass:  Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Ass:  O amor de Cristo nos uniu.

Ass:  Cordeiro de Deus que tirais o peca-
do do mundo...

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
Ass:  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

24. CANtO DA COMUNHãO I
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas eu 
cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, 
em nossa vida. Nosso caminho então 
conduz, queremos ser assim. Que o pão 
da vida nos revigore no nosso “sim”.

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei de meu Pai. Po-
bres, a esperança que é deles eu não quis 
ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem fi m.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

6. Vejam: Do meu Pai a vontade eu cum-
pri passo a passo, foi pra isso que eu vim. 
Dores, enfrentei a maldade, mesmo fren-
te ao fracasso eu mantive o meu “sim”.

7. Vejam, fui além das fronteiras, espalhei 
boa-nova: Todos fi lhos de Deus. Vida, não 
se deixe nas beiras, quem quiser maior 
prova venha ser um dos meus. 

25. CANtO DA COMUNHãO II
1. Senhor, toma minha vida nova, antes 
que a espera desgaste anos em mim. Es-
tou disposto ao que queiras, não importa 
o que seja, Tu chamas-me a servir. 
Leva-me aonde os homens necessitem 
tua palavra, necessitem de força de vi-
ver. Onde falte a esperança, onde tudo 
seja triste, simplesmente por não sa-
ber de ti.

2. Te dou meu coração sincero, para gritar 
sem medo, formoso é teu amor. Senhor, 
tenho alma missionária. Conduza-me à 
terra que tenha sede de ti.

3. E, assim eu partirei cantando por ter-
ras, anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

26. ORAçãO APÓS 
A COMUNHãO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, guiai-nos 
sempre e por toda  parte com a vossa luz 
celeste, para que possamos acolher com 
fé e viver com amor o mistério de que 
nos destes participar. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass:  Amém.

27. LEItURA E ASSINAtURA 
DA AtA DE POSSE

28. SAUDAçãO POR UM LEIGO 
DO CONSELHO PAROQUIAL

29. PALAVRAS DO NOVO PÁROCO

30. BÊNçãO E DESPEDIDA

31. CANtO FINAL

Ritos
Finais

Rito da 
Comunhão


